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Resumo: No Brasil, uma série de políticas públicas tem ampliado 
a oferta de Práticas Corporais e Atividade Física (PCAF) à popula-
ção brasileira; entretanto, diversos fatores têm fragilizado a oferta 
à qualidade e continuidade dos serviços. A partir do cruzamento 
de informações por meio do CadÚnico sobre o quantitativo de fa-
mílias em condição de extrema pobreza, localização e estado de 
manutenção de academias instaladas em espaços abertos do mu-
nicípio de Iguatu-CE, foi possível observar que a conservação das 
estruturas está diretamente demarcada por condições socioeco-
nômicas e relações de poder, visto que as academias em bairros 
nobres estavam conservadas, enquanto as academias em bairros 
pobres se encontravam abandonadas pela gestão municipal.

Palavras-chave: Práticas Corporais; Democracia; Academia ao Ar 
Livre; Iniquidades em Saúde.

Abstract: In Brazil, a series of public policies have expanded the 
offer of Body Practices and Physical Activity (BPPA) to the Brazilian 
population, however, several factors have weakened the offer of 
quality and continuity of services. From the crossing of information 
through CadÚnico on the number of families in extreme poverty, 
location and maintenance situation of gyms installed in open 
spaces in the municipality of Iguatu-CE, it was possible to observe 
that the conservation of structures is directly demarcated by 
socioeconomic conditions and power relations, as the gyms in 
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upscale neighborhoods were preserved, while the gyms in poor 
neighborhoods were abandoned by municipal management.

Keywords: Body Practices; Democracy; Fitness Centers; Health 
Inequities.

Resumen: En Brasil, una serie de políticas públicas han ampliado 
la oferta de Prácticas Corporales y Actividad Física (PCAF) a la 
población brasileña, sin embargo, varios factores han debilitado 
la oferta de calidad y continuidad de los servicios. Del cruce de 
información a través de CadÚnico sobre el número de familias 
en extrema pobreza, ubicación y situación de mantenimiento de 
los gimnasios instalados en espacios abiertos en el municipio de 
Iguatu-CE, se pudo observar que la conservación de las estructuras 
está directamente delimitada por las condiciones socioeconómicas 
y relaciones de poder, ya que los gimnasios en los barrios ricos 
se conservaron, mientras que los gimnasios en los barrios pobres 
fueron abandonados por la gestión municipal.

Palabras-clave: Prácticas Corporales; Democracia; Centros de 
Acondicionamiento; Inequidades en Salud.
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1.  Introdução
No Brasil, desde 2006, uma série de políticas públicas tem am-

pliado diversas ações estratégicas voltadas para o desenvolvimen-
to das Práticas Corporais e Atividade Física (PCAF) no campo da 
saúde pública (Knuth; Antunes, 2021; Knuth; Silva; Mielke, 2018; 
Carvalho et al., 2022a). Seu principal marco foi estabelecido por 
meio da Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), Portaria 
nº 687/2006 (Brasil, 2006; Brasil, 2018a; Carvalho et al., 2022b), 
que apresenta em seus temas prioritários a promoção de ações 
de aconselhamento, divulgação das PCAF e incentivo à melhoria 
dos espaços públicos (Brasil, 2018b). 

Desde a sua implementação, a PNPS serviu de base para a 
criação de diversas ações estratégicas que possibilitaram o au-
mento da oferta e o incentivo das PCAF à população brasileira. 
Dentre essas ações, destaca-se a Portaria nº 154/2008, que ins-
tituiu os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) (Brasil, 
2008); o Decreto nº 6.286/2007, que criou o programa Saúde na 
Escola (Brasil, 2007; Carvalho et al., 2022b); a Portaria GM/MS n.º 
1.105/2022, que instituiu incentivo federal destinado a ações de 
Atividade Física (AF) na Atenção Primária à Saúde (Brasil, 2022; 
Carvalho et al., 2022b); a Portaria GM/MS n.º 635/2023, que insti-
tui as modalidades de equipes multiprofissionais “eMULTI”, a con-
tar com a participação de Profissionais de Educação Física (PEF) 
(Brasil, 2023) e, ainda, a publicação do Guia de Atividade Física 
para a População Brasileira (Brasil, 2021). 

Esse conjunto de ações estratégicas tem cooperado para a ex-
tensão de diversos polos do Programa Academias da Saúde (PAS), 
Portaria nº 719/2011 (Brasil, 2011; Silva et al., 2022), cujos objeti-
vos denotam expansão da área de cobertura, bem como promo-
ção da saúde na atenção primária (Silva, 2017). Além de se tornar 
um importante ponto de atenção à saúde, o PAS tem contribuído 
para a promoção do cuidado, bem como tem viabilizado a oferta 
de PCAF a grupos sociais que carecem de recurso financeiro que 
não conseguem custear por meio do setor privado (Lima et al., 
2012; Sá et al., 2016). 
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Cabe destacar que essas ações estratégicas não se resumem 
apenas a iniciativas do governo federal por meio do PAS, já é pos-
sível identificar iniciativas, tanto na esfera estadual quanto muni-
cipal,  e também no setor privado, de instituir suas próprias aca-
demias em espaços abertos da cidade, como as Academias ao 
Ar Livres (AAL) (Academia, 2024), Academias Populares de Saúde 
(APS) Vitória-ES (Coutinho, 2011); Picos-PI (Holanda, 2019). Cabe 
ainda destacar que a empresa privada de saúde Unimed, por ini-
ciativa própria, tem formado parcerias público-privado com gover-
nos estaduais para implantar seus próprios polos de academias, 
espaços denominados de Academia ao Ar Livre da Unimed (AAL 
UNIMED), cuja contribuição tem ampliado o acesso da população 
às PCAF: práticas saudáveis, prevenção de doenças, combate ao 
sedentarismo, tudo de forma acessível e gratuita (UNIMED, 2020). 

Ressalta-se que, tanto as APS, PAS, AAL e AAL-UNIMED se ca-
racterizam como academias instaladas em espaços abertos da ci-
dade e que dispõem de vários aparelhos de musculação a serviço 
da população. Entretanto, o PAS possui como característica o fato 
de ser uma política vinculada ao Ministério da Saúde, cujas instala-
ções são próximas às Unidades Básicas de Saúde, e, por trazerem 
as PCAF como forma de intervenções sobre os fatores de risco à 
saúde, essas instalações são destinadas ao atendimento de públi-
cos-alvo como: idosos, hipertensos, gestantes, grupos de risco e 
demais pacientes vinculados às unidades de saúde (Droves, 2020). 

Já as AAL, AAL-UNIMED e APS se destacam por serem academias 
instaladas em praças e em espaços abertos da cidade e são desti-
nadas a todos os grupos populacionais (Droves, 2020). Em contexto 
geral, essas academias têm contribuído para o aumento da oferta 
de serviços de PCAF à população brasileira, entretanto, população 
essa que ainda se encontra inserida em contexto de transição so-
ciodemográfica (Alves; Galiza, 2022), devido ao constante processo 
de migração populacional, em um fluxo de deslocamento para as 
cidades (Alves; Galiza, 2022). Isso faz o Brasil ser considerado um 
país predominantemente urbano; entretanto, marcado por fortes 
disparidades sociais, seja na concentração de renda e desigualdade 
social (Bagrichevsky et al., 2013; Godoi, 2022). 
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Embora o Brasil seja considerado um dos países que produza 
altos índices de riquezas, boa parte de sua população continua inse-
rida em contexto de notória vulnerabilidade socioeconômica (Boff; 
Cabral, 2023; Campello et al., 2018) devido à constante insegurança 
nas dimensões de moradia, emprego, educação, saúde, trabalho, 
alimentação e diversos outros fatores que acarretam redução dos 
níveis de bem-estar de sua população (Boff; Cabral, 2023). 

Dentro dessa realidade, de acordo com o índice de GINI, índice 
que é medido entre 0 a 1, sendo que quanto mais próximo de 1 
mais desigual se caracteriza a distribuição de renda, o Brasil, no 
ano de 2024, atingiu um coeficiente de 0,529, o que o coloca nas 
primeiras posições no ranking de países mais desiguais da América 
Latina (Godoi, 2022; Guimarães, 2024). Em uma análise mais inci-
siva, é possível identificar que 10% dos mais ricos do Brasil detêm 
em média 74,2% de toda a riqueza do país (Oxfam Brasil, 2017). 
Apenas 1% dos mais ricos concentram em média 47,9% de toda a 
riqueza nacional, enquanto 50% dos mais pobres detêm apenas 
3,1% da mesma riqueza observada (Oxfam Brasil, 2017). 

Em virtude dessas análises sobre concentração de renda é 
possível destacar que ela estabeleceu suas raízes desde a chegada 
da família real em solo brasileiro (Siqueira, 2009), e como herança 
do período colonial perdura até os dias atuais (Budó, 2013), uma 
vez que o fator concentração de renda vem se configurando como 
principal indicativo de iniquidade e desigualdade social (Oxfam 
Brasil, 2017; Campello et al., 2018). Desigualdade essa que tam-
bém pode ser um fator para a não manutenção ou não efetivação 
de políticas públicas que possam ofertar serviços e espaços dire-
cionados às PCAF a determinados grupos populacionais.

Diante dessa análise, o presente estudo visa a mapear a exis-
tência de todas as academias instaladas em espaços abertos do 
município de Iguatu-CE, bem como visa a associar as condições so-
cioeconômicas de famílias que residem em bairros que têm acade-
mia a bairros vizinhos a fim de identificar como se caracteriza a dis-
tribuição, o funcionamento e a manutenção de cada equipamento 
de acordo com a realidade socioeconômica de cada localidade. 
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2.  Metodologia
O presente estudo se configura como uma pesquisa de campo 

de cunho territorial e base investigativa. Foi realizado a partir de 
análises sobre a distribuição das academias instaladas em espaços 
abertos do município de Iguatu-CE. 

Segundo os dados do IBGE (2022), Iguatu-CE possui uma po-
pulação estimada em 98.064 habitantes e densidade demográfica 
de 98,83 de habitantes por Km2. Está localizado na região centro-
-sul do estado do Ceará a uma distância de  304,36 km  da capi-
tal Fortaleza-CE. Iguatu apresenta um Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) sobre o fator renda de 0,677, classifica-
do como mediano, enquanto, no fator longevidade, possui IDHM 
de 0,808, classificado como muito alto, o que expressa grande ex-
pectativa de vida (Atlas-Brasil, 2024). 

O município de Iguatu-CE se configura como a 18ª cidade entre 
um total de vinte e duas classificadas como Áreas Descentralizadas de 

Saúde (ADS), áreas organizadas em cinco superintendências regionais 
em cinco regiões de saúde: Fortaleza; Região norte; Sertão central; 
Cariri e Litoral norte. Por fazer parte da região do Cariri, Iguatu-CE 
se destaca como polo regional e atende a um total de nove mu-
nicípios circunvizinhos (SESA, 2024). Cabe destacar que todas as 
regiões e seus polos descentralizados têm a incumbência de de-
senvolver as políticas de saúde do estado, o que vem a assegurar 
maior assistência à saúde (SESA, 2024).

Para obtenção dos dados primários, foi realizada uma visita à 
Secretaria Municipal de Saúde (SMS) a fim de identificar a existência 
do quantitativo de PAS e possibilitar a obtenção de suas localizações. 
Após a obtenção das informações, foi realizada uma pesquisa no site: 
Sistema de informações do Cadastro Nacional de Estabelecimentos 
de Saúde (CNES) para certificar quais PAS estavam cadastrados. Em 
seguida, foram realizadas visitas e observações em cada estrutura 
com a perspectiva de averiguar o estado de manutenção de cada 
equipamento. Posteriormente, foi realizada uma pesquisa de cam-
po em praças, parques e em espaços abertos da cidade para iden-
tificar possíveis academias que não estavam registradas no site do 
CNES, ou academias instaladas pelo setor privado de saúde. 

https://cnes.datasus.gov.br/
https://cnes.datasus.gov.br/
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Presente no local de todas as academias, foi realizado o re-
gistro das coordenadas via Global Positioning System (GPS), recur-
so disponível em aparelhos smartphones. As coordenadas do GPS 
foram utilizadas para análise da distribuição de cada estrutura. 
No local, foram realizados registros de imagens e posterior apre-
ciação crítica. Em seguida, foi realizada uma visita à Secretaria de 
Assistência Social (SAS), em especial ao departamento de Vigilância 
Social, onde foi possível obter dados dos relatórios sobre estu-
dos e informações do Cadastro Único (CadÚnico), sobretudo in-
formações relativas ao quantitativo de Famílias em Condição de 
Extrema Pobreza (FCEP). 

A partir das coordenadas de todas as estruturas, foram levan-
tadas informações sobre suas condições de manutenção, assim 
como informações socioeconômicas de famílias em seus territó-
rios. Foi utilizado o software (SIG) Sistema de Informação Geográfica 
QGIS® Desktop 3.28.8 para o processamento e cruzamento de da-
dos, bem como para a construção de mapas. 

Foi construído o mapa de localização para expor as instalações 
das academias no município, disponível no Mapa 1. Foi construí-
do um mapa de Proporção Circular, que expressa a concentração 
de FCEP por bairros com e sem estrutura disponível, no Mapa 2. 
Por fim, a partir do cruzamento de informações sobre o estado de 
conservação de cada estrutura, juntamente com dados sobre as 
condições socioeconômicas de FCEP, foi construído um mapa de 
proporção que permitiu visualizar como se perpetua o processo 
de manutenção de cada estrutura consoante à realidade socioe-
conômica de cada território, exposto no Mapa 3.  

3.  Resultados e discussões
A partir das informações obtidas mediante SMS foi possível 

localizar a existência de seis polos do PAS, todos identificados no 
mapa por pontos de cor vermelha. Em conformidade com a pes-
quisa de campo, foi possível constatar a existência de três AAL, 
sendo (dois) equipamentos implantados via administração muni-
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cipal, identificados por pontos de cor azul, e uma AAL administra-
da pelo setor privado, equipamento conhecido como Academia da 
Unimed AAL-UNIMED, identificada no mapa por ponto de cor ama-
relo. No total, nove academias em espaços abertos foram identifi-
cadas, exposto no mapa 1. 

Para melhor compreensão das análises, todos os equipamen-
tos foram numerados em sequência de ordem crescente, sendo 
as academias dos Bairros: 1 João Paulo II; 2 Vila Brasília; 3 Flores; 
4 Cohab II; 5 Vila Moura; 6 Altiplano; 7 Centro; 8 Vila Centenário; 9 
São Sebastião. Elas podem ser visualizadas no Mapa 2. 

Mapa 1 – Academias em espaços abertos

Fonte: Bases Contínuas Cartográficas do Brasil, IBGE (2021). Imagem de satélite, Google Earth (2023). Organizado 
pelos autores, software QGIS.

Apesar de todas as instalações apresentarem boa distribuição 
ao longo do território, somente suas localizações não permitem 
uma análise crítica da real complexidade social em que estes equi-
pamentos estão inseridos, dessa forma, dados obtidos a partir do 
cruzamento de informações entre o CadÚnico e CNES foi possível 
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identificar que apesar de todos os polos do PAS, 1; 2; 3; 4; 5; 6 es-
tarem inseridos em áreas que apresentavam notórias concentra-
ções de FCEP, apenas uma academia, localizada no bairro 3 Flores, 
estava devidamente cadastrado no CNES e se encontrava em per-
feito estado de manutenção de suas estruturas e em atividade, 
conforme mapas 1, 2 e Imagem 1. Por mais que este equipamento 
esteja localizado em uma região de altos índices de FCEP, esse polo 
possuía ao seu redor bairros que apresentavam baixa fragilidade 
socioeconômica e baixa concentração de FCEP.

Mapa 2 – Relação das Academias em espaços abertos e concentração de famí-
lias em condição de extrema pobreza

Fonte: Secretaria de Assistência Social de Iguatu-CE (2022). Organizado pelos autores pelo software QGIS.
	

Foi possível constatar que apenas uma AAL, inserida no bairro 
8, estava situada em uma área de notória concentração de FCEP; 
por outro lado, as demais AAL estavam implantadas em bairros 
centrais da cidade, 7 e 9, regiões que possuíam baixas concen-
trações de FCEP e que eram interligadas por bairros com carac-
terísticas semelhantes, no que diz respeito à baixa fragilidade 
socioeconômica. 
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Imagem 01 – Academia de Saúde, Bairros Flôres

Fonte: Acervo do autor.

Os achados do presente estudo permitem discutir a falta de 
investimento ou a materialização do abandono de execução de 
Políticas Públicas (PPs) a partir de duas análises. A primeira, ao 
lançar uma compreensão crítica da realidade a partir de um olhar 
sobre as relações de poder desenvolvidas em um espaço territo-
rial (Foucault, 1979). A segunda, a partir de uma compreensão so-
bre o modelo neoliberal capitalista e sua capacidade de manter 
e produzir novas formas de iniquidades e desigualdades sociais 
(Júnior, 2022; Boff; Cabral, 2023). 

Destaca-se que ambos os fenômenos, “Relações de poder e 
sistema neoliberal capitalista”, entrelaçam-se e estabelecem novas 
relações, que vão além de uma simples complementaridade, pois o 
fortalecimento de um fortalece a existência do outro, principalmen-
te quando deixam de ser apenas analisados e passam a ser materia-
lizados e sentidos no cotidiano de cada sujeito em sociedade.   
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4. A relação de poder frente às desigualdades de oferta 
e manutenção de equipamentos sociais de PCAF

A partir do cruzamento de informações via CNES, estudos do 
CadÚnico e geoprocessamento das localizações de cada acade-
mia, foi possível compreender que, apesar da institucionalização 
de ações estratégicas que apresenta como foco ampliar a oferta de 
PCAF à população brasileira, como a ampliação do PAS (Brasil, 2013; 
2017; 2018b; Silva, 2017), fatores como posição/situação social, geo-
localização territorial, situação socioeconômica individual e coletiva, 
realidade econômica territorial, destacam-se como fatores que têm 
fragilizado o acesso de determinados grupos sociais às PCAF.

Uma vez que esses conjuntos de fatores, quando expressos 
em cartografias, estabelecem parâmetro de análise de como o po-
der público efetua suas medidas e ações de poder, seja de forma 
ativa ou passiva sobre a manutenção e prosseguimento de PPs 
que possam auxiliar na manutenção de vida de cada sujeito e seus 
grupos de pertencimentos, cabe destacar que as relações de po-
der presentes na contemporaneidade não mais se manifestam 
sob o ideário de um “Poder soberano”, comandado pela figura do 
Rei, que exercia total controle sobre a vida e morte de seus súdi-
tos. Importa lembrar que nas sociedades clássicas o poder ativo 
do rei era capaz de matar, enquanto a passividade de seu poder 
era capaz de deixar viver (Foucault, 2020).

Para tanto, com o advento da modernidade, a partir do sécu-
lo XVIII, a vida humana passa a ser mais valorizada, justamente 
quando a sociedade industrial reformula novas tecnologias de po-
der (Junior et al., 2021), não mais centradas na figura do soberano 
que decidia sobre a vida e a morte de seus súditos, mas ao desen-
volver novas tecnologias de poder, como a “Anátomo-política e a 
Biopolítica”, momento em que ambas passaram a gerir novas e 
mais eficientes tecnologias de controle sobre os corpos e sobre a 
vida humana (Foucault, 2005; Oliveira, 2016). 
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Dentro desse contexto, a modernidade, marcada pelo cons-
tante desenvolvimento tecnocientífico, inclusive no campo da saú-
de (Freitas, 2020), trouxe a necessidade de que o Estado adotasse 
medidas mais eficientes de controle ao buscar, através dos estu-
dos de estatísticas, correlações demográficas, estudos epidemio-
lógicos e populacionais, mecanismos pelos quais se pudesse co-
nhecer e regular “os fenômenos de natalidade, mortalidade, a fim 
de garantir o controle sobre a situação de saúde da população” 
(Oliveira, 2016 p. 4), ou seja, o Estado começa a intervir em políti-
cas de gestão e controle sobre a vida, sob o nome de “Biopolítica”. 

Com o advento da Biopolítica, o Estado e suas instituições de 
controle, amparados pela ciência moderna, passam a intervir em 
situações que antes interferiam negativamente sobre o processo 
de saúde/doença (Curto, 2009). Agora, o Estado apresenta uma 
participação ativa ao formular PPs que valorizam e estimulam a 
produção e a continuação de vida (Pró-vida). Como resumo, ao con-
trário do poder soberano, em que o poder ativo de seu comando 
era capaz de interromper a vida e sua passividade manifestava o 
desejo de não morte, nas linhas que descrevem a Biopolítica como 
uma das novas tecnologias de controle presentes na contempora-
neidade, o posicionamento ativo do Estado manifesta o desejo de 
fazer viver (Pró-vida), enquanto sua passividade refere-se ao ato 
de não matar, entretanto, permite o “deixar morrer”. 

Por mais que as PPs de elementos pró-vida possam se mate-
rializar por meio da construção e da manutenção de estruturas vol-
tadas às PCAF, as relações de poder parecem contribuir para que o 
Estado, enquanto instituição de controle, privilegie determinados 
grupos sociais em detrimento de outros. Isso pode ser visto a par-
tir do fato de que as academias localizadas em bairros centrais da 
cidade, 3; 7; 9, popularmente classificados como ‘Bairros Nobres’, 
apresentavam perfeito estado de manutenção de suas estruturas, 
enquanto equipamentos localizados em regiões periféricas, com 
elevada prevalência de FCEP, 1; 2; 4; 5; 6, encontravam-se abando-
nadas pela gestão municipal.  
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A realidade observada no presente estudo não se distância da 
realidade observada por Bagrichevsky et al. (2013), ao constatar 
que, dos 14 Serviços de Orientação ao Exercício (SOE), programa 
instituído pela SMS de Vitória-ES, as instalações pareciam privile-
giar grupos sociais que residiam em bairros com melhores Índices 
de Qualidade Urbana (IQU), nos quais existiam três instalações 
SOE de forma permanente, enquanto bairros com piores IQU se-
quer foram contemplados (Bagrichevsky et al., 2013). 

Ao que tudo indica, se o poder executivo não proporciona po-
líticas de ação que possam ampliar o repasse de recursos propor-
cionalmente maiores a setores da sociedade marcados pela forte 
presença de iniquidades sociais, dificilmente essa realidade deixará 
de ser apenas um indicador já superado (Bagrichevsky et al., 2013).

5. Gestão neoliberal dos serviços públicos e sua relação 
com a precarização ou manutenção das academias em 
espaços abertos

No que se refere à segunda análise da pesquisa, é possível des-
tacar que o modelo de gestão centrado em uma política neoliberal, 
em forte ascensão desde 2016, vem se destacando como um dos 
principais fatores para o desfinanciamento e a consequente preca-
rização na prestação e manutenção de serviços de oferta de PCAF. 

Por mais que as pautas neoliberais tenham se tornado priori-
dade entre 1990 a 2002, foi entre os anos 2003 a 2014 que houve 
uma mudança de paradigma, pois nesse período houve progressi-
vo investimento em políticas sociais, inclusive no campo da saúde 
(Saldiva; Veras, 2018), como a ampliação das equipes de Atenção 
Primária à Saúde e a criação do programa Academias da Saúde 
(Silva, 2017; Silva et al., 2022). 

Embora muito influenciado pela crise econômica brasileira 
iniciada em 2014, período em que houve impactos na economia 
brasileira e que afetou diretamente os repasses de investimentos 
às políticas sociais (Paula; Pires, 2017; Vieira et al., 2020), esse ce-
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nário foi o ponto de partida para que, em 2015, as concepções ne-
oliberais ganhassem novamente notoriedade na macroeconomia 
brasileira. Entretanto, foi com o então golpe da presidenta Dilma 
Rousseff em 2016 e a consequente ascensão do ex-presidente 
Michel Temer à presidência da república que uma série de medi-
das neoliberais entrou em jogo na administração pública brasileira 
(Mustafá; Silva; Anselmo, 2018). 

Dentre essas medidas, a promulgação da Emenda Constitucional 
(EC) n.º 95/2016, denominada como Política de Teto de Gastos, que 
teve como consequência o congelamento de investimentos no setor 
público por vinte anos (Vieira; Carvalho, 2021). Tal medida colocou o 
estado brasileiro sob profunda crise de financiamento ao reduzi-lo 
a uma posição de inferioridade como principal garantidor de direi-
tos sociais (Menezes; Moretti; Reis, 2019).

O sistema neoliberal se configura como forte indutor de am-
pliação das desigualdades sociais, tanto no Brasil quanto em um 
contexto mundial, cujos impactos têm afetado principalmen-
te as políticas de proteção social, incluindo o SUS, ao promover 
prejuízos que superam o processo de subfinanciamento crônico 
(Pitombeira; Oliveira, 2020). Essa política, na verdade, tem promo-
vido um verdadeiro estado de desfinanciamento do setor da saúde 
(Menezes; Moretti; Reis, 2019; Saldiva; Veras, 2018), cujos reflexos 
têm fragilizado também as políticas de fomento PCAF, justamente 
pela falta de investimento nesses setores (Vieira; Carvalho, 2021), 
como por exemplo o fim do incentivo federal ao programa (NASF) 
e a instituição de um novo modelo de financiamento da saúde, 
Previne Brasil (Brasil, 2019), que teve como consequência uma re-
dução de 17,2% no número de equipes multiprofissionais em todo 
o território nacional, sendo que a região nordeste (-20,2%) foi uma 
das mais afetadas (Nobre et al., 2023). 

As consequências de uma política de austeridade fiscal podem 
ser observadas de forma prática, pois basta observar as informa-
ções provenientes do CadÚnico sobre as condições socioeconômi-
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cas de famílias inseridas por bairros juntamente com informações 
sobre o estado de manutenção das academias para perceber que, 
dos seis polos do PAS, cinco equipamentos 1; 2; 4; 5; 6, localiza-
dos em áreas carentes da cidade, encontravam-se desativados e 
abandonados pela gestão municipal, representados no Mapa 3 e 
na Figura 2 a seguir.

Mapa 03 – Academias ativadas e desativadas no município de Iguatu-CE

Fonte: Pesquisa de campo; Cruzamento de informações via (CNES) e CanÚnico de Iguatu-CE.  Organizado pelos 
autores pelo software QGIS.

O mapa descreve que quanto maior a concentração FCEP mais 
tingida era a cor do bairro no mapa. Nessa realidade, além dos bair-
ros apresentarem grande prevalência de índices de pobreza, as aca-
demias pertencentes aos bairros 1; 4; 5 e 6 foram ocupadas e esta-
vam sendo utilizadas como sede de moradia inadequada. Ainda foi 
possível observar que, além de se encontrar de certa forma aban-
donado, o PAS do bairro 2 era utilizado como potencial espaço de 
uso de substâncias psicoativas, como observado na Figura 02.
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Nessa realidade, políticas de austeridade fiscal têm se desta-
cado como um forte causador do aumento dos níveis de pobreza 
e marginalização das classes sociais menos favorecidas, o que fa-
cilita um assertivo processo de exclusão social (Boff; Cabral, 2023), 
que, em tese, contribui para a formação de grupos de sujeitos 
descartáveis e marginalizados, sendo estes vulneráveis a toda e 
qualquer forma de agressão e negação de seus plenos direitos 
(Serrano; Magane, 2020).

A partir de uma compreensão sociológica dos fatos, a “ex-
clusão social” pode ser compreendida como a negação ou o não 
reconhecimento da participação de determinados grupos sociais 
aos seus plenos direitos (Nascimento, 2000). Apesar de o termo 
exclusão social se restringir a grupos sociais minoritários, este fato 
não se restringe apenas às condições econômicas, mas está condi-
cionado a um conjunto multifacetado que afeta os sujeitos em va-
riadas dimensões, sejam educacionais, relacionadas ao trabalho, 
ao acesso a estruturas e ambientes de lazer, à cultura, à moradia 
(Borba; Lima, 2011), o que vem a promover notórios índices de 
violações de direitos e desigualdades sociais. 

Situação essa que pode ser explicada pela omissão da máqui-
na pública em investir em espaços sociais, sob a justificativa da 
necessidade da não intervenção estatal, como pré-requisito para 
o fortalecimento de um estado cada vez mais ausente e mínimo. 
Fragilidade que se materializa como uma verdadeira Necropolítica 
(Mbembe, 2018), ou seja, política da morte em desfavor de deter-
minados grupos sociais. Fragilidade que se materializa como uma 
verdadeira Necropolítica (Mbembe, 2018), ou seja, política da mor-
te em desfavor de determinados grupos sociais em decorrência do 
poder público, ao promover um estado de exceção ‘vista grossa’, 
permitindo ações de exclusão social ao “deixar determinados gru-
pos sociais à mercê da própria sorte” (Boff; Cabral, 2023, p. 78), ou, 
em uma compreensão mais filosófica da realidade, o ato de deixar 
os sujeitos e seus grupos de pertencimentos à mercê de uma liber-
dade neoliberal (Dardot; Laval, 2016; Safatle; Junior; Dunker, 2021). 
Isso se percebe ao se observar que a maioria dos óbitos ocorre 
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justamente pela falta de políticas de prevenção de doenças, bem 
como pela ausência de instalações e serviços que possam prestar 
uma assistência adequada (Saldiva; Veras, 2018).

Figura 2 – Academias de saúde abandonadas e ocupadas de forma inadequa-
da

Fonte: Acervo do autor.

Apesar de apenas uma AAL, a 8, estar inserida em uma re-
gião de notória concentração de FCEP, esta carecia de reparo em 
suas estruturas, assim como existiam aparelhos que precisavam 
ser substituídos. As demais AAL, situadas em regiões nobres da 
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cidade, 7 e 9, apresentavam perfeito estado de manutenção e con-
servação de suas estruturas, como se pode verificar na Figura 3. 

Figura 3 – Academias ao Ar Livre, nos bairros 07; 08 e 09

Fonte: Acervo do autor.

Dentro desse parêntese, torna-se importante mencionar que 
a máquina pública, quando gerida por projetos neoliberais, pode 
desempenhar uma inversão de papéis, ou seja, quando o setor 
privado se torna o principal alvo de investimentos para promo-
ver serviços vinculados às necessidades fundamentais. Cabe ain-
da destacar que essas inversões de papeis podem contribuir para 
que diversas políticas públicas sejam anuladas em detrimento de 
interesses particulares. Dessa forma, os projetos de poder, ao fra-
gilizarem os repasses de recursos a setores públicos de saúde, 
como também ao produzir discursos sobre a necessidade do setor 
privado para a promoção de serviços com mais qualidade e efici-
ência, são capazes de sustentar a ideia de que o SUS é um sistema 
precário e que se torna urgente um processo de privatização de 
seus serviços (Saldivas; Veras, 2018). 

Nessa lógica, os compromissos de governo com agendas ne-
oliberais, no instante em que têm promovido reduções de finan-
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ciamento de políticas sociais, têm incentivado o livre comércio, 
sob justificativa de uma maior liberdade econômica (Dardot; Laval, 
2016). Isso contribui para que o Estado se torne refém das regras 
ditas e preconizadas pelo mercado (Menezes et al., 2019; Júnior, 
2022). Em outras palavras, em uma conjuntura neoliberal, aquilo 
que era visto como direito passa a ser compreendido como mer-
cadoria que necessita ser privatizada e oferecida para aqueles que 
podem pagar (Marilena [...], 2019).

Para melhor reflexão dessa problemática, é necessário ques-
tionar até que ponto a manutenção de políticas neoliberais, que 
têm como pauta a redução de investimentos sociais e a progressi-
va substituição do que é público para o setor privado, como meca-
nismo garantidor de “eficiência e qualidade”, pode, na medida de 
suas relações de poder, direcionar a efetividade e manutenção de 
suas ações a uma pequena parcela da sociedade, parcela essa his-
toricamente privilegiada no mesmo instante em que outra e maior 
parcela permanecem desassistidas de políticas de direto, inclusive 
direito de oferta, aceso, qualidade e continuidades dos serviços, 
espaços e programas de PCAF. 

É necessário compreender que a utilização dos Espaços Públicos 
Abertos contribui para além de um cuidado direcionado ao corpo, 
mas operam na revitalização dos espaços urbanos (Lima et al., 2012) 
e se caracteriza como potentes indutores da redução das desigual-
dades sociais (Rech et al., 2023), visto que o acesso da sociedade 
civil às PCAF ainda é demarcado por condições econômicas, índices 
educacionais, raça, sexo e tantos outros fatores que fazem com que 
as PCAF se configurem como usufruto de determinados grupos pri-
vilegiados, e não a partir de acesso universal, democrático ou como 
uma escolha saudável  (Knuth; Silva; Mielke, 2018). 

6.  Conclusões
A partir do cruzamento de informações obtidas por meio do 

CadÚnico, via secretaria de assistência social, análise sobre a lo-
calização das academias em espaços abertos e suas condições 
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de manutenção e funcionamento, foi possível compreender que 
a oferta de equipamentos sociais de PCAF está diretamente de-
marcada por relações de poder e condições socioeconômicas, 
visto que grupos sociais que residem em áreas centrais, “bairros 
nobres” da cidade, dispõem de estruturas com boas condições de 
manutenção e funcionamento.

Apesar de existir boa distribuição de academias em torno da 
cidade, pode-se observar que grupos sociais localizados em bair-
ros periféricos, demarcados por apresentarem notória concentra-
ção de FCEP, encontravam-se de forma inviabilizados em utilizar 
tais estruturas, ainda mais que tais equipamentos estavam aban-
donados e algumas instalações eram utilizadas como moradias 
inadequadas ou locais para uso de substâncias psicoativas. 

Com base nas análises, tanto as relações de poder quanto o 
sistema neoliberal estabelecem entre si relações de complementa-
ridade, em que o fortalecimento de um promove o fortalecimento 
do outro, e tem como produto a construção e ampliação de novas 
formas de iniquidades e desigualdades sociais. Logo, a promoção 
de políticas de austeridades fiscais, centrada em constante estado 
de desfinanciamento de setores públicos e constante substituição 
do que é público por iniciativas privadas, podem, na média de suas 
ações, manter ou acarretar novas formas de desigualdade, neste 
caso, desigualdade tanto na qualidade das ofertas como na manu-
tenção de equipamentos e estruturas que permitem a participa-
ção da sociedade civil as PCAF.
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